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Durante o desenvolvimento das atividades de rotina diária da fazenda leiteira, 
humanos e vacas leiteiras mantém contatos diários por longos períodos, seja através da 
alimentação, dos cuidados sanitários, da observação do cio, da inseminação artificial e 
especialmente através da ordenha. Pesquisas têm revelado a importância da qualidade 
da interação retireiro-vaca leiteira na interferência da expressão comportamental da vaca 
na ordenha, podendo interferir, até mesmo na produção de leite, como reflexo do estado 
de bem-estar animal. A qualidade desta interação geralmente é determinada pela 
motivação do trabalhador. A hipótese em questão é que a motivação do retireiro é 
diminuída nos finais de semana. Para testar tal hipótese, objetivou-se analisar o 
comportamento do retireiro durante os dias comerciais e finais de semana. Assegurando 
a confiabilidade de tal objetivo, não revelou-se a real finalidade da pesquisa antes de seu 
término. Observou-se o comportamento de um retireiro durante as terças, quartas, 
quintas-feiras, sábados e domingos. As observações foram diretas e contínuas no 
momento de acomodação e liberação das vacas da sala de ordenha. Registraram-se a as 
intensidades de bater e gritar com a vaca, a freqüência de bater, a utilização de 
ferramenta de agressão e o material desta. Usou-se o Teste de Qui-Quadrado nas 
análises estatísticas, empregando o programa SPSS. Os resultados apresentaram 
diferenças significativas (P<0,05) para os comportamentos de bater (freqüência e 
intensidade) e usar ferramenta em relação aos períodos estudados, comprovando a nossa 
hipótese. Não houve diferença significativa (P>0,05) quanto ao material utilizado para 
bater, sendo este representado, neste caso, pelas próprias mãos do retireiro. Conclui-se 
que a motivação do trabalhador tende a ser prejudicada nos finais de semana, talvez 
pelo fato destes dias serem nacionalmente considerados como de descanso. Acredita-se 
que é necessária a oferta de ações para impedir que a motivação do trabalhador seja 
prejudicada nos finais de semana, proporcionando, assim, a manutenção de elevado 
bem-estar tanto dos animais quanto dos retireiros.   


